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  O DEMÔNIO RECOSTOU-SE NO ASSENTO que havia esculpido no caule do cogumelo gigante. O lodo borbulhava ao redor da ilha rochosa, no escorrer e movimentar-se eternos que marcavam essa camada do Abismo.


  Errtu tamborilou os dedos com garras, a cabeça simiesca e chifruda balançando sobre seus ombros enquanto olhava para a escuridão:


  — Onde está, Telshazz? — o demônio sibilou, esperando notícias da relíquia. Crenshinibon permeava todos os pensamentos do demônio. Com o fragmento em suas mãos, Errtu poderia subir uma camada inteira, ou até mesmo várias.


  E Errtu chegara tão perto de possuí-lo!


  O demônio conhecia o poder do artefato; Errtu estava servindo a sete liches quando eles combinaram suas magias malignas e criaram o Fragmento de Cristal. Os liches, poderosos magos mortos-vivos que se recusaram a descansar quando seus corpos mortais pereceram, se reuniram para criar o artefato mais vil de todos os tempos, um mal que se alimentava e florescia às custas daquilo que os provedores do bem consideravam mais precioso... A luz do sol.


  Mas foram além até mesmo de seus consideráveis poderes. Na verdade, aquela criação consumira os sete e Crenshinibon roubara a força mágica que preservava o estado desmorto dos liches para alimentar seus primeiros lampejos de vida. As explosões de poder que se seguiram fizeram com que Errtu voltasse para o Abismo, e o demônio presumiu que o Fragmento tivesse sido destruído.


  Mas Crenshinibon não seria destruído tão facilmente. Agora, séculos depois, Errtu havia tropeçado na trilha do Fragmento de Cristal novamente; uma torre de cristal, Cryshal-Tirith, com um coração pulsante que era a imagem exata de Crenshinibon.


  Errtu sabia que a magia estava por perto; o demônio podia sentir a presença poderosa da relíquia. Se ao menos tivesse encontrado a coisa antes... se há tivesse pegado...


  Mas então Al Dimeneira chegara, um ser angélico de tremendo poder. Al Dimeneira havia banido Errtu de volta ao Abismo com uma única palavra.


  Errtu olhou através da fumaça dançante e da escuridão ao ouvir o barulho de sucção dos passos.


  — Telshazz? — o demônio gritou.


  — Sim, meu mestre — o demônio menor respondeu, encolhendo-se ao se aproximar do trono de cogumelo.


  — Ele conseguiu? — Errtu rugiu. — Al Dimeneira está com o Fragmento de Cristal?


  Telshazz estremeceu e choramingou.


  — Sim, meu senhor... É... Não, meu senhor!


  Os olhos vermelhos malignos de Errtu se estreitaram.


  — Ele não conseguiu destruí-lo — o pequeno demônio foi rápido em explicar. — Crenshinibon queimou as mãos dele!


  — Hah! — Errtu riu. — Além até mesmo do poder de Al Dimeneira! Então, onde está? Você o trouxe ou ele continua na segunda torre de cristal?


  Telshazz choramingou novamente. Não queria dizer a seu mestre cruel a verdade, mas não se atreveria a desobedecer.


  — Não, mestre, não na torre — o pequeno demônio sussurrou.


  — Não! — Errtu rugiu. — Onde está?


  — Al Dimeneira o jogou longe.


  — Jogou?


  — Através dos planos, mestre misericordioso! — Telshazz choramingou. — Com toda a sua força!


  — Através dos próprios planos da existência! — Errtu rosnou.


  — Tentei detê-lo, mas...


  A cabeça com chifres avançou de repente. As palavras de Telshazz gorgolejaram indecifráveis quando a boca canina de Errtu rasgou sua garganta.


   


  ◆


   


  Muito além da escuridão do Abismo, Crenshinibon caiu no mundo. Lá no alto das montanhas ao norte de Faerûn, o Fragmento de Cristal, a derradeira perversão, acomodou-se no meio da neve de um vale em formato de tigela.


  E esperou.


  
    
  


  Parte 1


 O Medo Inspirador


    


  


   


    


  


  SE PUDESSE ESCOLHER QUE VIDA TERIA, seria a vida que tenho agora, neste momento. Estou em paz e, no entanto, o mundo ao meu redor se revolve com a turbulência, com a ameaça sempre presente de invasões bárbaras e guerras dos goblins, com iétis da tundra e gigantescos vermes polares. A realidade da existência aqui no Vale do Vento Gélido é realmente dura, um ambiente implacável, onde um erro pode (e vai) custar sua vida.


  Essa é a alegria do lugar, o estar à beira do desastre sem ser por causa da traição, como era no meu antigo lar em Menzoberranzan. Eu posso aceitar os riscos do Vale do Vento Gélido. Posso me divertir com eles e usá-los para manter meus instintos de guerreiro afiados. Eu posso usá-los para me lembrar todos os dias da alegria gloriosa da vida. Não há complacência aqui, neste lugar onde a segurança não pode ser tida como certa, onde uma curva do vento pode acumular neve sobre sua cabeça, onde um único passo em falso num barco pode colocá-lo na água que irá roubar seu fôlego e tornar músculos inúteis em meros segundos, ou um simples lapso na tundra pode colocá-lo na barriga de um iéti feroz. 


  Quando se vive com a morte tão perto, aprecia-se a vida ainda mais.


  E quando você compartilha essa vida com amigos como aqueles que conheci nos últimos anos, você conhece o paraíso. Nunca teria imaginado em meus anos em Menzoberranzan, ou nas cavernas do Subterrâneo nem mesmo quando cheguei à superfície pela primeira vez, que me cercaria de amigos como esses. Eles são de raças diferentes, todos os três, e todos diferentes de mim; no entanto, são mais parecidos com o que está em meu coração do que qualquer um que já conheci, exceto, talvez, pelo meu pai Zaknafein e pelo ranger Montólio, que me treinou nos caminhos de Mielikki.


  Eu conheci muitas pessoas aqui em Dez-Burgos, na terra selvagem do Vale do Vento Gélido, que me aceitam apesar de ser um elfo negro. Ainda assim, esses três, acima de todos os outros, se tornaram uma família para mim.


  Por que eles? Por que Bruenor, Regis e Cattibrie acima dos outros, três amigos que eu valorizo tanto quanto Guenhwyvar, minha companheira por todos esses anos?


  Todos conhecem Bruenor por ser ríspido – é a marca registrada de muitos anões, mas em Bruenor, a característica é pura. Ou é o que ele quer que todos acreditem. Mas eu o conheço bem. Conheço o outro lado de Bruenor, o lado oculto, aquele lugar macio e aconchegante. Sim, ele tem um coração, embora se esforce para enterrá-lo! Ele é ríspido, sim, especialmente ao criticar. Ele fala de erros sem desculpas e sem julgamento, dizendo apenas a verdade crua e deixando ao outro corrigir ou não a situação. Bruenor nunca permite que tato ou empatia atrapalhem sua maneira de dizer ao mundo como ele pode ser melhor!


  Porém, essa é apenas metade da história sobre o anão, no outro lado da moeda, ele está longe de ser ríspido. Em relação a elogios, Bruenor não é desonesto, apenas quieto.


  Talvez seja por isso que eu o ame. Vejo nele o próprio Vale do Vento Gélido: frio, duro e implacável, mas, no fim das contas, honesto. Ele me mantém no meu melhor o tempo todo e, ao fazer isso, me ajuda a sobreviver neste lugar. Há apenas um Vale do Vento Gélido e apenas um Bruenor Martelo de Batalha, e se alguma vez eu encontrei uma criatura e uma terra criadas uma para a outra...


  Por outro lado, para mim, Regis se ergue (ou, mais apropriadamente, se reclina) como um lembrete dos objetivos e recompensas de um trabalho bem feito – não que seja Regis a fazê-lo. Regis lembra a mim, e talvez também a Bruenor, que há mais na vida do que responsabilidade, que há momentos para relaxar e apreciar pessoalmente as recompensas trazidas pelo bom trabalho e pela vigilância. Ele é mole demais para a tundra, redondo demais na barriga e lento demais nos pés. Suas habilidades de combate não são boas o suficiente e ele não consegue rastrear um rebanho de caribus na neve fresca. Porém ele sobrevive e até mesmo prospera aqui com inteligência e atitude, com uma compreensão melhor do que a de Bruenor, melhor até do que a minha, de como apaziguar e agradar aqueles que o rodeiam, de como se antecipar, em vez de apenas reagir, aos movimentos dos outros. Regis não sabe apenas o que as pessoas fazem, mas sabe por que elas o fazem, e essa habilidade de entender a motivação das pessoas permitiu que ele enxergasse além da cor da minha pele e da reputação de meu povo. Se Bruenor é honesto ao expressar suas observações, então Regis é honesto ao seguir o curso de seu coração.


  Por fim, Cattibrie, maravilhosa e cheia de vida. Cattibrie é o lado oposto da minha moeda, um raciocínio diferente para chegar às mesmas conclusões. Somos almas gêmeas que veem e julgam coisas diferentes no mundo para chegar ao mesmo lugar. Talvez assim nós nos validemos mutuamente. Talvez ao ver Cattibrie chegando ao mesmo lugar que eu, sabendo que chegou lá por uma estrada diferente, isso me diz que segui meu coração de verdade. Será que é isso? Será que eu confio nela mais do que em mim?


  A pergunta não é nem uma acusação aos meus sentimentos, nem autoincriminação. Compartilhamos crenças sobre como o mundo é e como o mundo deveria ser. Ela está alinhada com o meu coração assim como Mielikki, e se eu encontrei minha deusa ao olhar honestamente para meu próprio coração, assim também encontrei minha mais querida amiga e aliada.


  Eles estão comigo, todos os três, e Guenhwyvar, minha querida Guenhwyvar, também. Estou vivendo em uma terra de extrema beleza e realidade rústica, um lugar onde você tem que ser cauteloso e alerta e em seu melhor em todos os momentos.


  Eu o chamo de paraíso.


  — Drizzt Do’Urden


  CAPÍTULO 1


 O Fantoche


    


  


   


    


  


  QUANDO A CARAVANA DE MAGOS da Torre Central do Arcano viu o pico coberto de neve do Sepulcro de Kelvin subindo no horizonte plano, eles ficaram bastante aliviados. A difícil jornada de Luskan até o remoto assentamento de fronteira conhecido como Dez-Burgos levara mais de três semanas.


  A primeira semana não tinha sido muito difícil. A tropa manteve-se perto da Costa da Espada e, embora estivessem viajando ao longo dos trechos mais ao norte dos Reinos, as brisas de verão que sopravam do Mar sem Rastros eram bastante confortáveis.


  Mas quando contornaram os esporões ocidentais da Espinha do Mundo, a cordilheira considerada por muitos como o limite norte da civilização, e chegaram ao Vale do Vento Gélido, os magos logo entenderam porque haviam sido aconselhados a não fazer essa viagem. O Vale do Vento Gélido, mil quilômetros quadrados de tundra estéril e quebrada, fora descrito como uma das terras mais inóspitas de todos os Reinos, e, em apenas um dia de viagem no lado norte da Espinha do Mundo, Eldeluc, Dendybar, o Manchado, e os outros magos de Luskan consideraram a reputação muito bem merecida.


  Rodeado por montanhas intransponíveis ao sul, uma geleira em expansão a leste e um mar inavegável com inúmeros icebergs ao norte e a oeste, só era possível chegar no Vale do Vento Gélido através do desfiladeiro entre a Espinha do Mundo e a costa, uma trilha raramente usada por qualquer um além dos mais resistentes dos comerciantes.


  Pelo resto de suas vidas, duas lembranças ficariam claras nas mentes dos magos sempre que pensassem sobre essa viagem, dois fatos da vida no Vale do Vento Gélido que os viajantes nunca se esqueciam. O primeiro era o gemido infinito do vento, como se a própria terra gemesse continuamente em tormento. E o segundo era o vazio do vale, quilômetros e quilômetros de linhas de horizonte cinzentas e marrons.


  O destino da caravana marcava as únicas características variáveis em todo o vale – dez cidades pequenas posicionadas ao redor dos três lagos da região sob a sombra da única montanha, o Sepulcro de Kelvin. Como todos que vinham a essa terra dura, os magos procuravam a arte de Dez-Burgos, as belas esculturas feitas dos ossos da cabeça das trutas cabeça-dura que nadavam nas águas dos lagos.


  Alguns dos magos, porém, tinham ganhos mais desonestos em mente.


   


  ◆


   


  A facilidade com que a adaga fina escorregou pelas dobras do manto do homem mais velho e penetrou mais fundo na carne enrugada maravilhou o jovem.


  Morkai, o Rubro, virou-se para seu aprendiz, os olhos fixos em uma expressão arregalada e pasma diante da traição do homem que criara como filho durante um quarto de século.


  Akar Kessell soltou a adaga e se afastou de seu mestre, horrorizado pelo homem mortalmente ferido ainda estar de pé. Ficou sem espaço para fugir, trombando na parede traseira da pequena cabana que os magos de Luskan receberam como alojamento pela cidade anfitriã de Refúgio Leste. Kessell tremeu, refletindo sobre as consequências que enfrentaria à luz da possibilidade cada vez maior dos talentos mágicos do velho terem encontrado uma maneira de derrotar a própria morte.


  Que destino terrível seu mentor lhe imporia por sua traição? Que tormentos mágicos um mago poderoso como Morkai evocaria para superar a mais angustiante das torturas comuns?


  O velho manteve seu olhar firme em Akar Kessell, mesmo quando a luz começou a desaparecer de seus olhos agonizantes. Ele não perguntou o porquê, sequer questionou Kessell sobre os possíveis motivos. Ele sabia que havia ganho de poder envolvido em algum lugar – era sempre o caso em tais traições. O que o confundiu foi o instrumento, não o motivo. Kessell? Como Kessell, o aprendiz desajeitado cujos lábios gaguejantes mal conseguiam evocar os truques mais simples, esperava lucrar com a morte do único homem que lhe algo além de uma consideração educada?


  Morkai, o Rubro, caiu morto. Aquela foi uma das poucas perguntas para a qual nunca encontrou resposta.


  Kessell ficou apoiado na parede, precisando de um apoio tangível, e continuou a tremer por longos minutos. Aos poucos, a confiança que o colocara nessa posição perigosa voltou a crescer dentro dele. Agora, ele era o chefe. Eldeluc, Dendybar, o Manchado, e os demais magos da caravana haviam dito isso. Com seu mestre morto, ele, Akar Kessell, receberia sua própria câmara de meditação e seu próprio laboratório de alquimia na Torre Central do Arcano em Luskan.


  Eldeluc, Dendybar, o Manchado, e os outros haviam dito isso.


   


  ◆


   


  — Está feito? — o homem corpulento perguntou quando Kessell entrou no beco escuro designado como o ponto de encontro.


  Kessell assentiu ansiosamente.


  — O mago de Luskan de vestes vermelhas não conjurará novamente! — ele proclamou, alto demais para o gosto de seus companheiros conspiradores.


  — Fale baixo, seu tolo — Dendybar, o Manchado, um homem de aparência frágil escondido nas sombras do beco, exigiu na voz monótona que sempre usava. Dendybar raramente falava e nunca exibia qualquer emoção quando o fazia. Estava sempre oculto sob o capuz puxado de seu manto. Havia algo uma frieza em Dendybar que enervava a maioria das pessoas que o conheciam. Apesar do mago ser fisicamente o menor e menos imponente homem da caravana mercante que fizera a jornada de quase seiscentos e cinquenta quilômetros até o assentamento fronteiriço de Dez-Burgos, Kessell temia-o mais do que a qualquer um dos outros.


  — Morkai, o Rubro, meu antigo mestre, está morto — reiterou Kessell em voz baixa. — Akar Kessell, neste dia em diante conhecido como Kessell, o Rubro, é agora nomeado para a Guilda de Magos de Luskar!


  — Calma, amigo — disse Eldeluc, colocando uma mão reconfortante no ombro nervoso de Kessell. — Haverá tempo para uma coroação adequada quando retornarmos. — Ele sorriu e piscou para Dendybar por trás da cabeça de Kessell.


  A mente de Kessell estava girando, perdida em uma busca sonhadora por todas as ramificações de sua nomeação pendente. Nunca mais seria insultado pelos outros aprendizes, garotos muito mais jovens que ele que subiam nas fileiras da guilda tediosamente, passo a passo. Agora, mostrariam respeito, pois ele saltaria além daqueles que o ultrapassaram nos primeiros dias de seu aprendizado, para a honrosa posição de mago.


  Enquanto seus pensamentos sondavam todos os detalhes dos próximos dias, o rosto radiante de Kessell subitamente se desfez. Ele virou-se bruscamente para o homem ao seu lado, o rosto tenso como se tivesse descoberto um erro terrível. Eldeluc e vários outros no beco ficaram inquietos. Todos compreendiam plenamente as consequências se o arquimago da Torre Central do Arcano soubesse de seus atos assassinos.


  — O manto? — Kessell perguntou. — Eu deveria ter trazido o manto vermelho?


  Eldeluc não pôde conter sua risada aliviada, mas Kessell simplesmente considerou-a um gesto reconfortante de seu amigo recém-feito.


  “Deveria saber que algo tão trivial o faria ter esse ataque”, pensou Eldeluc para si mesmo. Para Kessell, falou:


  — Não tema quanto a isso. Há muitas vestes na Torre. Pareceria um pouco suspeito, não acha, se você aparecesse na porta do arquimago reivindicando a vaga vazia de Morkai, o Rubro, e segurando a mesma roupa que o bruxo assassinado usava quando foi morto?


  Kessell pensou por um momento, depois concordou.


  — Talvez — continuou Eldeluc — você não deva usar o manto vermelho.


  Os olhos de Kessell se estreitaram em pânico. Suas antigas dúvidas, que o assombravam todos os seus dias desde a infância, começaram a borbulhar dentro dele. O que Eldeluc estava dizendo? Iriam mudar de ideia e não lhe atribuiriam o lugar que ele conquistara por direito?


  Eldeluc tinha usado a sua declaração ambígua como uma provocação, mas ele não queria deixar Kessell em um perigoso estado de dúvida. Com uma segunda piscadela para Dendybar, que por dentro estava apreciando este jogo, ele respondeu à pergunta não formulada do pobre coitado.


  — Só quis dizer que talvez uma cor diferente seria melhor para você. Azul combinaria com seus olhos.


  Kessell gargalhou de alívio.


  — Talvez — ele concordou, os dedos girando nervosamente.


  De repente, Dendybar se cansou da farsa. Fez sinal para que seu companheiro corpulento se livrasse do pequeno e irritante miserável.


  Eldeluc obedientemente levou Kessell de volta pelo beco.


  — Agora, vamos de volta aos estábulos — ele instruiu. — Diga ao mestre que os magos irão partir para Luskan esta noite mesmo.


  — E o corpo? — Kessell perguntou.


  Eldeluc sorriu maliciosamente.


  — Deixe-o. Esta cabana é reservada para a visita de mercadores e dignitários do sul. Provavelmente permanecerá vazia até a próxima primavera. Outro assassinato nesta parte do mundo causará pouca empolgação, garanto, e mesmo que as pessoas boas de Refúgio Leste decifrassem o que aconteceu, elas são sábias o suficiente para cuidar de seus próprios negócios e deixar os assuntos dos magos com os magos!


  O grupo de Luskan saiu na direção da luz do sol minguante na rua.


  — Agora saia! — Eldeluc ordenou. — Nos procure quando o sol se por.


  Ele observou enquanto Kessell saía correndo como um garotinho contente.


  — Que sorte encontrar uma ferramenta tão conveniente — observou Dendybar. — O estúpido aprendiz evitou muitos problemas. Duvido que tivéssemos encontrado uma maneira de chegar àquele velho astuto. Embora só os deuses saibam o porquê, Morkai sempre teve um fraco por seu aprendiz miserável!


  — Fraco o suficiente para a ponta de uma adaga! — riu uma segunda voz.


  — E um cenário tão conveniente — observou outra. — Corpos sem explicação são pouco mais que um aborrecimento para as faxineiras neste posto incivilizado.


  O corpulento Eldeluc riu alto. A horrível tarefa fora enfim concluída; eles poderiam, finalmente, deixar esta extensão estéril de deserto congelado e voltar para casa.


   


  ◆


   


  O passo de Kessell era vigoroso enquanto atravessava a aldeia de Refúgio Leste até o celeiro onde os cavalos dos magos estavam guardados. Ele sentiu que se tornar um mago mudaria todos os aspectos de sua vida diária, como se alguma força mística tivesse sido infundida em seus talentos antes incompetentes. 


  Ele formigava em antecipação ao poder que seria dele. Um gato de rua cruzou-se diante dele, olhando-o cauteloso enquanto passeava.


  Estreitando os olhos, Kessell prestou atenção em volta para ver se alguém estava vigiando.


  — Por que não? — murmurou.


  Apontando um dedo mortal para o gato, proferiu as palavras de comando para invocar uma explosão de energia. O espetáculo fez felino nervoso disparar, mas nenhum raio mágico bateu nele, ou mesmo perto dele.


  Kessell olhou para o dedo chamuscado e se perguntou o que fizera de errado.


  Mas ele não estava completamente desanimado. Sua própria unha enegrecida era o efeito mais forte que ele já havia obtido daquele feitiço em particular.


  CAPÍTULO 2


 Nas Margens de Maer Dualdon


    


  


   


    


  


  REGIS, O HALFLING, o único da sua espécie por centenas de quilômetros em qualquer direção, entrelaçou os dedos atrás da cabeça e recostou-se no cobertor de musgo do tronco da árvore. Regis era baixo, mesmo pelos padrões de sua raça diminuta, a cabeça decorada de cachos castanhos mal atingindo a marca de noventa centímetros, mas sua barriga estava amplamente fortalecida pelo seu amor por uma boa refeição, ou várias, conforme as oportunidades se apresentassem.


  O bastão torto que lhe servia de vara de pesca erguia-se acima dele, apertado entre dois dedos de seus pés peludos e arqueando-se sobre o lago silencioso, espelhado perfeitamente na superfície vítrea de Maer Dualdon. Ondulações suaves passavam pela imagem enquanto o flutuador vermelho de madeira começava a dançar levemente. A linha tinha flutuado em direção à costa e se pendurado frouxamente na água, então Regis não podia sentir o peixe mordiscando a isca. Em segundos, o anzol foi limpo sem capturar nada, mas o halfling não sabia e levaria horas até que se desse ao trabalho de verificar. Não que ele se importasse, de qualquer maneira.


  Era uma viagem de lazer, não trabalho. Com o inverno chegando, Regis percebeu que poderia ser sua última excursão do ano ao lago; ele não pescava no inverno, como alguns dos humanos fanaticamente gananciosos de Dez-Burgos. Além disso, o halfling já tinha marfim estocado de capturas de outras pessoas para mantê-lo ocupado por todos os sete meses de neve. Ele era mesmo um crédito para sua raça menos que ambiciosa, esculpindo um pouco de civilização em uma terra onde nenhuma existia, a centenas de quilômetros do assentamento mais remoto que poderia ser chamado de cidade. Outros halflings nunca chegavam tão ao norte, mesmo durante os meses de verão, preferindo o conforto dos climas do sul. Regis também teria alegremente empacotado seus pertences e retornado para o sul, exceto por um pequeno problema com um certo mestre de uma proeminente guilda de ladrões.


  Um bloco de dez centímetros do “ouro branco” estava ao lado do halfling recostado, junto com vários instrumentos delicados de entalhar. O começo do focinho de um cavalo marcava a forma quadrada do bloco. Regis pretendia trabalhar na peça enquanto pescava.


  Regis pretendia fazer muitas coisas.


  — Um dia belo demais — racionalizou, uma desculpa que nunca se tornava obsoleta para ele. Porém, ao contrário de tantas outras ocasiões, dessa vez realmente tinha credibilidade. Era como se os demônios do tempo que moldavam aquela terra cruel à sua vontade de ferro estivessem de folga, ou talvez apenas reunindo forças para um inverno brutal. O resultado foi um dia de outono adequado para as terras civilizadas ao sul. Um dia raro, na verdade, para a terra que veio a ser chamada de Vale do Vento Gélido, um nome merecido pelas brisas orientais que pareciam soprar sempre, trazendo consigo o ar gelado da Geleira Reghed. Mesmo nos poucos dias em que o vento mudava, o alívio era pouco, porque Dez-Burgos era cercada a norte e a oeste por quilômetros de tundra vazia e depois mais gelo, o Mar de Gelo Móvel. Apenas a brisa do sul prometia algum alívio e qualquer vento que tentasse alcançar essa área desolada vindo daquela direção era geralmente bloqueado pelos altos cumes da Espinha do Mundo.


  Regis conseguiu manter os olhos abertos por um tempo, espiando por entre os galhos fofos dos abetos as nuvens brancas e macias que navegavam pelo céu na brisa suave. O sol chovia calor dourado e o halfling de vez em quando ficava tentado a tirar o colete. Porém, sempre que uma nuvem bloqueava os raios quentes, Regis lembrava que Eleint era na tundra. Em um mês, haveria neve. Em dois, as estradas a oeste e a sul de Luskan, a cidade mais próxima de Dez-Burgos, estariam intransponíveis para qualquer um, exceto os robustos ou os tolos.


  Regis olhou através da longa baía que se estendia ao redor de seu pequeno buraco de pesca. O resto de Dez-Burgos também aproveitava o clima; os barcos de pesca saíam em grande número, brigando e desviando uns dos outros para encontrar seus pontos especiais de pesca. Não importava quantas vezes a houvesse testemunhado, a ganância dos humanos sempre surpreendia Regis. De volta à terra meridional de Calimshan, o halfling estava escalando rapidamente para se tornar Mestre Associado em uma das mais proeminentes guildas de ladrões na cidade portuária de Porto Calim. Mas, como imaginara, a ganância humana interrompeu sua carreira. Seu Chefe de Guilda, Pasha Pook, possuía uma maravilhosa coleção de rubis – uma dúzia, pelo menos – cujas facetas eram tão engenhosamente cortadas que pareciam lançar um feitiço quase hipnótico sobre qualquer um que as visse. Regis se encantava com as pedras cintilantes sempre que Pook as exibia e, afinal, só havia pego uma. Até hoje, o halfling não conseguia entender por que Pasha, que tinha pelo menos outras onze, ainda estava tão zangado com ele.


  — Ai da ganância dos humanos — Regis dizia sempre que os homens do Pasha apareciam na cidade em que o halfling estabelecera residência, obrigando-o a esticar seu exílio para uma terra ainda mais remota. Mas ele não precisara dessa frase por um ano e meio, desde que chegara a Dez-Burgos. Os braços de Pook eram longos, mas esse assentamento de fronteira, no meio da terra mais inóspita e indomável que se possa imaginar, estava em um caminho ainda mais longo, e Regis estava bem contente com a segurança de seu novo santuário. Havia riqueza aqui, e para os ágeis e talentosos o suficiente para serem escultores, capazes de transformar o osso parecido com marfim da truta cabeça dura em uma escultura artística, havia uma vida confortável para se ganhar com uma quantidade mínima de trabalho.


  E com a arte de Dez-Burgos tornando-se rapidamente a sensação do sul, o halfling pretendia se livrar de sua letargia habitual e transformar seu novo ofício em um negócio bem-sucedido.


  Algum dia.


   


  ◆


   


  Drizzt Do’Urden trotou silenciosamente, as botas macias e baixas quase não perturbando a poeira. Ele manteve o capuz de seu manto marrom puxado para baixo sobre as ondas fluidas de seu cabelo branco e se movia tão graciosamente, com tão pouco esforço, que um observador poderia achar que ele era apenas uma ilusão, um truque óptico do mar marrom da tundra.


  O elfo negro apertou mais a capa ao seu redor. Ele se sentia tão vulnerável à luz do sol quanto um humano se sentiria na escuridão da noite. Mais de meio século vivendo quilômetros abaixo do chão não se apagou com os vários anos na superfície iluminada pelo sol. Até hoje, a luz do sol o drenava e o deixava tonto.


  Mas Drizzt viajara durante toda a noite e fora incentivado a continuar. Já estava atrasado para o encontro com Bruenor no vale do anão, e vira os sinais.


  As renas haviam começado a migração de outono para o sudoeste até o mar, mas nenhum rastro humano seguiu o rebanho. As cavernas ao norte de Dez-Burgos, sempre uma parada para os bárbaros nômades em seu caminho de volta para a tundra, não tinham sido sequer reabastecidas para serem usadas pelas tribos na longa jornada. Drizzt entendia as implicações. Na vida bárbara normal, a sobrevivência das tribos dependia do acompanhamento do rebanho de renas. O aparente abandono de suas tradições era bem perturbador.


  E Drizzt ouvira os tambores de batalha.


  O retumbar sutil rolava sobre a planície vazia como um trovão distante, em padrões reconhecíveis apenas para as outras tribos bárbaras. Mas Drizzt sabia o que profetiza. Ele era um observador que compreendia o valor do conhecimento sobre aliados ou inimigos, e usara com frequência sua destreza furtiva para observar as rotinas diárias e as tradições dos orgulhosos nativos de Vale do Vento Gélido, os bárbaros.


  Drizzt acelerou o passo, forçando-se até os limites de sua resistência. Em cinco anos, havia passado a se importar com o aglomerado de aldeias conhecido como Dez-Burgos e com as pessoas que lá viviam. Como muitos dos outros párias que se estabeleceram ali, o drow não fora bem-vindo em nenhum outro lugar dos Reinos. Mesmo ali era apenas tolerado pela maioria, mas, no parentesco silencioso de colegas renegados, poucas pessoas o incomodavam. Ele teve mais sorte do que a maioria; encontrou alguns amigos que olhavam além de sua herança e viam seu verdadeiro caráter.


  Ansioso, o elfo negro apertou os olhos na direção do Sepulcro de Kelvin, a montanha solitária que marcava a entrada do vale rochoso dos anões entre Maer Dualdon e Lac Dinneshere. Mas seus olhos violeta, orbes maravilhosos que rivalizavam com os de uma coruja à noite, não conseguiam penetrar o borrão da luz diurna o suficiente para medir a distância.


  Abaixou a cabeça sob o capuz de novo, preferindo uma corrida cega à tontura da exposição prolongada ao sol, e afundou de volta nos sonhos sombrios de Menzoberranzan, a cidade sem luz do submundo de seus ancestrais. Na verdade, os elfos drow já tinham caminhado no mundo da superfície, dançando sob o sol e as estrelas com seus primos de pele clara. Mas os elfos negros eram assassinos mal-intencionados, maliciosos e sem emoções, além da tolerância até mesmo de seus parentes que normalmente não julgavam ninguém. Na inevitável guerra das nações élficas, os drow foram empurrados para as entranhas do solo. Lá, encontraram um mundo de segredos obscuros e magia negra e se contentaram. Ao longo dos séculos, floresceram e se fortaleceram mais uma vez, sintonizando-se com magias misteriosas. Tornaram-se mais poderosos do que até mesmo seus primos que viviam na superfície, cujas relações com as artes arcanas sob o calor vivificante do sol eram um passatempo, não uma necessidade.


  Como raça, porém, os drow perderam todo o desejo de ver o sol e as estrelas. Tanto seus corpos quanto suas mentes se adaptaram às profundezas e, felizmente para todos os que moravam sob o céu aberto, os malignos elfos negros estavam contentes em permanecer onde estavam, ressurgindo vez ou outra para atacar e saquear. Até onde Drizzt sabia, era o único do seu tipo vivendo na superfície. Tinha aprendido a ter alguma tolerância à luz, mas ainda sofria as fraquezas hereditárias que ela transmitia à sua espécie.


  No entanto, mesmo considerando sua desvantagem sob condições diurnas, Drizzt ficou indignado com seu próprio descuido quando dois iétis da tundra, com pelagem desgrenhada ainda colorida no marrom do verão, surgiram de repente diante dele.


   


  ◆


   


  Uma bandeira vermelha ergueu-se do convés de um dos barcos de pesca, sinalizando uma captura. Regis observou-a enquanto ela se erguia cada vez mais alto.


  — Uma de mais de um metro — o halfling resmungou com aprovação quando a bandeira chegou logo abaixo da travessa do mastro. — Vai ter cantoria em alguma casa hoje à noite!


  Um segundo navio correu para o lado do que havia sinalizado a captura, batendo na embarcação ancorada em sua pressa. As duas equipes imediatamente sacaram suas armas e se encararam, embora cada uma permanecesse em seu respectivo navio. Sem nada entre ele e os barcos além da água vazia, Regis ouviu claramente os gritos dos capitães.


  — Você roubou a minha pesca! — o capitão do segundo navio rugiu.


  — Você está cansado por ficar tanto tempo na água! — o capitão do primeiro navio respondeu. — Nunca foi sua! É nosso peixe, fisgado e puxado de forma justa! Agora vá embora com sua banheira fedorenta antes que a gente tire você da água!


  Previsivelmente, a tripulação do segundo navio estava sobre a amurada e balançando-se antes que o capitão do primeiro navio tivesse terminado de falar.


  Regis voltou os olhos para as nuvens; não tinha nenhum interesse na disputa nos barcos, embora os ruídos da batalha fossem perturbadores. As brigas eram comuns nos lagos, sempre por causa dos peixes, especialmente se alguém conseguisse um grande. Em geral, não eram muito sérias, mais bravatas e bloqueios do que combates reais, e raramente alguém ficava muito ferido ou era morto. Havia exceções, porém. Em uma escaramuça envolvendo nada menos que dezessete barcos, três tripulações completas e metade de uma quarta foram mortas e deixadas flutuando na água ensanguentada. Naquele mesmo dia, aquele lago em particular, o mais ao sul dos três, teve seu nome alterado de Dellon-lune para Águas Rubras.


  — Ah, peixinhos, que problemas vocês trazem — resmungou Regis, ponderando a ironia da devastação que os peixes prateados causavam nas vidas das pessoas gananciosas de Dez-Burgos.


  Essas dez comunidades deviam sua própria existência à truta cabeça-dura, com suas cabeças enormes em forma de punho e ossos com a consistência de marfim de boa qualidade. Os três lagos eram os únicos lugares no mundo onde se sabia que os peixes valiosos nadavam, e embora a região fosse estéril e selvagem, invadida por humanóides e bárbaros, ostentando frequentes tempestades que poderiam achatar o mais resistente dos prédios, a atração da riqueza rápida trouxe pessoas vindas dos confins dos Reinos.


  Porém, da mesma forma que tantos chegavam, outros saíam. Vale do Vento Gélido era uma terra árida e deserta de clima impiedoso e incontáveis perigos. A morte era uma visita comum para os aldeões, perseguindo qualquer um incapaz de enfrentar a dura realidade de Vale do Vento Gélido.


  Ainda assim, as cidades haviam crescido consideravelmente no século que se passara desde a descoberta das trutas. Inicialmente, as nove aldeias nos lagos não eram mais do que barracos onde indivíduos fronteiriços tinham reivindicado um buraco de pesca particularmente bom. A décima aldeia, Bryn Shander, embora agora fosse um assentamento murado e movimentado de vários milhares de pessoas, tinha sido apenas uma colina vazia ostentando uma cabana solitária onde os pescadores se reuniam uma vez por ano, trocando histórias e bens com os comerciantes de Luskan.


  Nos primórdios de Dez-Burgos, era raro ver um barco, mesmo um bote a remo individual, nos lagos de águas frias o bastante para matar em minutos quem tivesse a infelicidade de cair em qualquer época do ano. Agora, todas as cidades dos lagos tinham uma frota de navios a vela navegando sob sua bandeira. Só Targos, a maior das cidades pesqueiras, poderia colocar mais de cem embarcações em Maer Dualdon, algumas delas escunas de dois mastros com tripulações de dez ou mais.


  Um grito mortal soou na direção dos navios em batalha, e o barulho de aço no aço ecoou alto. Regis se perguntou, e não pela primeira vez, se o povo de Dez-Burgos não estaria melhor sem o peixe encrenqueiro.


  Porém, o halfling precisava admitir que Dez-Burgos tinha sido um paraíso para ele. Seus dedos experientes e ágeis adaptaram-se facilmente aos instrumentos de escultor e ele foi eleito porta-voz do conselho de uma das aldeias. Claro, Bosque Solitário era a menor e mais setentrional das dez cidades, um lugar onde os renegados dos renegados se escondiam, mas Regis ainda considerava sua nomeação uma honra. Era conveniente também. Como único verdadeiro escultor de marfim de Bosque Solitário, Regis era a única pessoa na cidade com motivo ou vontade de viajar regularmente para Bryn Shander, o principal assentamento e mercado de Dez-Burgos. Isso mostrou ser um grande benefício para o halfling. Ele se tornou o principal mensageiro para trazer os produtos dos pescadores de Bosque Solitário ao mercado, por uma comissão equivalente a um décimo das mercadorias. Isso por si só o mantinha abastecido o suficiente de marfim para garantir uma vida fácil.


  Uma vez por mês, durante a temporada de verão, e uma vez a cada três no inverno quando o clima permitia, Regis tinha que comparecer às reuniões do conselho e cumprir suas obrigações como porta-voz. Essas reuniões ocorriam em Bryn Shander e, embora acontecessem algumas discussões triviais sobre os territórios de pesca entre as aldeias, geralmente duravam apenas algumas horas. Regis considerava seu comparecimento um pequeno preço a pagar por manter seu monopólio em viagens ao mercado.


  O combate nos barcos logo terminou, com apenas um homem morto, e Regis retornou ao prazer silencioso das nuvens navegantes. O halfling olhou por cima do ombro para as dezenas de cabanas baixas de madeira que pontilhavam as espessas fileiras de árvores que compunham Bosque Solitário. Apesar da reputação de seus habitantes, Regis considerava esta cidade a melhor da região. As árvores forneciam uma medida de proteção contra o vento uivante e boas vigas de canto para as casas. Apenas a distância de Bryn Shander impedia a cidade de ser um membro mais proeminente de Dez-Burgos.


  Abruptamente, Regis tirou o pingente de rubi de debaixo do colete e ficou olhando para a maravilha da qual se apropriara de seu ex-mestre a bem mais de mil quilômetros a sul, em Porto Calim.


  — Ah, Pook — ele pensou — Se você pudesse me ver agora.


   


  ◆


   


  O elfo levou as mãos para as duas cimitarras embainhadas em seus quadris, mas os iétis se aproximaram rapidamente. Por instinto, Drizzt girou para a esquerda, sacrificando o flanco oposto para aceitar a investida do monstro mais próximo. Seu braço direito ficou indefeso ao seu lado enquanto o iéti o envolvia em seus grandes braços, mas ele conseguiu manter seu braço esquerdo livre o suficiente para sacar sua segunda arma. Ignorando a dor do aperto do iéti, Drizzt apoiou o cabo da cimitarra firmemente contra seu quadril e permitiu que o impulso do segundo monstro o empalasse na lâmina curva.


  Em meio à agonia da morte, o segundo iéti se afastou, levando a cimitarra com ele.


  O monstro restante levou Drizzt ao chão sob seu peso. O drow manobrava a mão livre para evitar que os dentes mortais lhe segurassem a garganta, mas sabia que era apenas uma questão de tempo até que o inimigo mais forte acabasse com ele.


  De repente, Drizzt ouviu um estalo agudo. O iéti estremeceu com força. Sua cabeça se contorceu estranhamente e uma gota de sangue e cérebro se derramou por cima de sua testa.


  — Tá atrasado, elfo! — veio o som áspero de uma voz familiar. Bruenor Martelo de Batalha andou até a parte de trás de seu inimigo morto, ignorando o fato do pesado monstro estar em cima de seu amigo élfico. Apesar do desconforto adicional, o nariz comprido e pontiagudo do anão, quebrado em vários pontos, e a barba grisalha, embora ainda inconfundivelmente ruiva, eram uma visão bem-vinda para Drizzt. — Sabia que ia te encontrar em apuros se saísse pra te procurar!


  Sorrindo de alívio e também com os maneirismos do sempre surpreendente anão, Drizzt conseguiu saiur debaixo do monstro enquanto Bruenor trabalhava para soltar o machado do crânio espesso.


  — A cabeça é dura como carvalho congelado — resmungou o anão. Ele plantou seus pés atrás das orelhas do iéti e soltou o machado com um poderoso puxão. — Onde está aquela sua gatinha, afinal?


  Drizzt se atrapalhou em sua mochila por um momento e sacou uma pequena estatueta de ônix de uma pantera.


  — Eu dificilmente chamaria Guenhwyvar de “gatinha” — disse ele, com reverência carinhosa. Ele girou a estatueta nas mãos, sentindo os detalhes intrincados do trabalho para garantir que não tivesse sido danificada na queda sob o iéti.


  — Ah, um gato é um gato! — insistiu o anão. — E por que não está aqui quando você precisa?


  — Mesmo um animal mágico precisa descansar — explicou Drizzt.


  — Ah — Bruenor voltou a gritar. — Com certeza é um dia triste quando um drow, um ranger ainda por cima, for pego de guarda baixa em uma planície aberta por dois iétis da tundra! — Bruenor lambeu a lâmina manchada do machado e cuspiu com nojo.


  — Animais imundos! — ele resmungou. — Não posso nem comer as malditas coisas! — Bateu o machado no chão para limpar a lâmina e saiu pisando duro em direção ao Sepulcro de Kelvin.


  Drizzt colocou Guenhwyvar de volta na mochila e foi recuperar a cimitarra no outro monstro.


  — Vamos, elfo — repreendeu o anão. — Ainda temos muita estrada a percorrer!


  Drizzt sacudiu a cabeça e limpou a lâmina manchada de sangue no pêlo do monstro abatido.


  — Vamos lá, Bruenor Martelo de Batalha — ele sussurrou sob seu sorriso. — E saiba que todos os monstros ao longo de nossa trilha marcarão bem sua passagem e manterão suas cabeças escondidas em segurança.


  CAPÍTULO 3


 O Salão do Hidromel


    


  


   


    


  


  MUITOS QUILÔMETROS AO NORTE DE DEZ-BURGOS, do outro lado da tundra sem trilhas, no extremo norte de todos os Reinos, as geadas do inverno já tinham endurecido o chão em um esmalte de pontas brancas. Não havia montanhas ou árvores para bloquear a fria mordida do implacável vento oriental, carregando o ar gelado da Geleira Reghed. Os grandes icebergs do Mar de Gelo Móvel passavam lentamente, o vento uivando por entre seus cumes altos em um sombrio lembrete da estação que se aproximava. No entanto, as tribos nômades que ali passavam o verão com as renas não tinham viajado com a migração do rebanho para o sudoeste ao longo da costa até o mar mais hospitaleiro no lado sul da península.


  A lisura inabalável do horizonte era quebrada em um pequeno canto por um acampamento solitário, o maior aglomerado de bárbaros tão ao norte em mais de um século. Para acomodar os líderes das respectivas tribos, várias tendas de pele de veado foram dispostas em um padrão circular, cada uma englobada em seu próprio círculo de fogueiras. No centro deste círculo, um enorme salão de pele de veado foi construído, projetado para abrigar todos os guerreiros. Os membros das tribos chamavam-no de Hengorot, “O Salão do Hidromel”, e, para os bárbaros do norte, era um lugar de reverência, onde comida e bebida eram compartilhadas em brindes a Tempus, o Deus da Batalha.


  As fogueiras do lado de fora do salão queimavam baixas esta noite, pois o Rei Heafstaag e a Tribo do Alce, os últimos a chegar, eram esperados no acampamento antes do pôr da lua. Todos os bárbaros que já estavam no acampamento haviam se reunido em Hengorot e começado as festividades pré-conselho. Grandes garrafões de hidromel espalhavam-se em todas as mesas, e disputas bem-humoradas de força brotavam com frequência crescente. Embora as tribos muitas vezes guerreassem umas com as outras, em Hengorot todas as diferenças eram postas de lado.


  O rei Beorg, um homem robusto, com madeixas loiras despenteadas, barba se desbotando em branco e rugas de experiência engastadas em seu rosto bronzeado, estava em lugar solene na mesa principal. Representando seu povo, estava parado alto e reto, com os ombros largos orgulhosamente em ângulos retos. Os bárbaros de Vale do Vento Gélido eram mais altos que o habitante médio de Dez-Burgos em uma cabeça ou mais, brotando como se quisessem aproveitar as amplas e imensas extensões da tundra vazia.


  Eles eram mesmo muito parecidos com sua terra. Como o chão em que vagavam, seus rostos barbados eram bronzeados pelo sol e rachados pelo vento constante, dando-lhes uma aparência endurecida similar a couro, uma máscara inexpressiva e de maus presságios, que não dava boas-vindas a estrangeiros. Eles desprezavam o povo de Dez-Burgos, a quem consideravam fracos caçadores de riquezas sem valor espiritual algum.


  No entanto, um desses caçadores de riquezas estava entre eles agora em seu mais respeitado salão de reuniões. Ao lado de Beorg estava DeBenerzan, o sulista de cabelos escuros, o único homem na sala nascido e criado fora das tribos bárbaras. Tímido, DeBenerzan mantinha os ombros curvados enquanto olhava nervosamente pelo salão. Ele estava bem ciente de que os bárbaros não gostavam muito de forasteiros e que qualquer um deles, até mesmo o mais jovem participante, poderia quebrá-lo ao meio com um movimento casual de suas enormes mãos.


  — Fique firme! — Beorg instruiu ao sulista. — Essa noite, você levantará jarras de hidromel com a Tribo do Lobo. Se sentirem o seu medo... — ele deixou o resto não dito, mas DeBenerzan sabia como os bárbaros lidavam com a fraqueza. O homenzinho respirou fundo para se acalmar e endireitou os ombros.


  No entanto, Beorg também estava nervoso. O rei Heafstaag era seu principal rival na tundra, comandando uma força tão dedicada, disciplinada e numerosa quanto a sua. Ao contrário dos costumeiros ataques bárbaros, o plano de Beorg pedia a conquista total de Dez-Burgos, escravizando os pescadores sobreviventes e vivendo bem da riqueza que colhiam dos lagos. Beorg viu uma oportunidade para seu povo abandonar a precária existência nômade e encontrar luxo em uma quantidade desconhecida até então. Tudo agora dependia do consentimento de Heafstaag, um rei brutal interessado apenas em glória pessoal e pilhagem triunfante. Mesmo que a vitória sobre Dez-Burgos fosse alcançada, Beorg sabia que em algum momento teria que lidar com seu rival, que não abandonaria fácil a fervorosa sede de sangue que o colocara no poder. Essa era uma ponte que o Rei da Tribo do Lobo atravessaria mais tarde; a principal questão agora era a conquista inicial, e se Heafstaag se recusasse a seguir adiante, as tribos menores se dividiriam em suas alianças entre os dois. A guerra poderia ser iniciada já na manhã seguinte. Isso seria devastador para todo o seu povo, pois até mesmo os bárbaros que sobrevivessem às batalhas iniciais enfrentariam uma luta brutal contra o inverno. As renas haviam partido há muito tempo para as pastagens do sul e as cavernas ao longo da rota não haviam sido estocadas em preparação. Heafstaag era um líder esperto; ele sabia que, a essa altura, as tribos estavam comprometidas em seguir o plano inicial, mas Beorg se perguntou que termos seu rival imporia.


  Beorg se consolou com o fato de que nenhum conflito importante surgira entre as tribos reunidas e, nessa noite, quando todos se encontraram no salão comunal, a atmosfera era fraternal e jovial, com cada barba em Hengorot coberta de espuma de bebida. A aposta de Beorg era que as tribos se unissem por um inimigo comum e a promessa de prosperidade continuada. Tudo correra bem... até então.


  Mas o bruto Heafstaag continuava sendo a chave para tudo isso.


   


  ◆


   


  As pesadas botas das fileiras de Heafstaag sacudiram o chão sob sua marcha determinada. O enorme rei de um olho só liderava a procissão, seus grandes e oscilantes passos característicos dos nômades da tundra. Intrigado com a proposta de Beorg e cauteloso com o início precoce do inverno, o rei robusto escolhera marchar direto pelas noites frias, parando apenas por curtos períodos de comida e descanso. Embora conhecido principalmente por sua feroz habilidade em batalha, Heafstaag era um líder que pesava cuidadosamente todos os seus movimentos. A impressionante marcha aumentaria o respeito inicial dado a seu povo pelos guerreiros das outras tribos, e Heafstaag era rápido em agarrar qualquer vantagem que pudesse obter.


  Não que esperasse algum problema em Hengorot. Ele tinha grande respeito por Beorg. Duas vezes antes encontrara o Rei da Tribo do Lobo no campo de honra sem ter uma vitória como sua. Se o plano de Beorg fosse tão promissor quanto parecia inicialmente, Heafstaag o acompanharia, insistindo apenas em uma participação igual na liderança com o rei loiro. Ele não se preocupava com a ideia de que os homens da tribo, uma vez que conquistassem as cidades, pudessem acabar com seu estilo de vida nômade e se contentar com uma nova vida vendendo trutas, mas estava disposto a permitir que Beorg tivesse suas fantasias se elas lhe dessem a emoção da batalha e uma vitória fácil. Deixe a pilhagem ser tomada e o calor garantido durante o longo inverno antes que ele mudasse o acordo original e redistribuísse o saque.


  Quando as luzes das fogueiras apareceram, a coluna acelerou o passo.


  — Cantem, meus orgulhosos guerreiros! — Heafstaag ordenou. — Cantem de forma calorosa e forte! Que aqueles reunidos tremam com a aproximação da Tribo do Alce.


   


  ◆


   


  Beorg estava de orelha erguida para o som da chegada de Heafstaag. Conhecendo bem as táticas de seu rival, não ficou surpreso quando as primeiras notas da Canção a Tempus surgiram da noite. O rei loiro reagiu imediatamente, pulando em uma mesa e gritando silêncio para o encontro.


  — Ouçam, homens do norte! — ele gritou. — Eis o desafio da canção!


  Hengorot imediatamente explodiu em comoção quando os homens correram de seus assentos e correram para se juntar aos grupos de suas respectivas tribos. Cada voz foi levantada no refrão comum ao Deus da Batalha, cantando feitos de valor e mortes gloriosas no campo de honra. Os versos eram ensinados a todo menino bárbaro assim que dissesse suas primeiras palavras, pois a Canção de Tempus era, na verdade, uma medida da força de uma tribo. A única variação nas palavras de tribo para tribo era o refrão que identificava os cantores. Ali, os guerreiros cantavam em um crescendo, porque o desafio da música era determinar qual chamado ao Deus da Batalha seria mais claramente ouvido por Tempus.


  Heafstaag levou seus homens até a entrada de Hengorot. Dentro do salão, os chamados da Tribo do Lobo estavam obviamente afogando os outros, mas os guerreiros de Heafstaag empatavam com a força dos homens de Beorg.


  Uma a uma, as tribos menores silenciaram-se sob o domínio do Lobo e do Alce. O desafio se arrastou entre as duas tribos restantes por muitos minutos, nenhum disposto a renunciar a superioridade aos olhos de seu deus. Dentro do Salão de Hidromel, homens das tribos vencidas colocavam nervosamente as mãos nas armas. Mais de uma guerra irrompeu nas planícies porque o desafio da canção não pôde determinar um vencedor claro.


  Finalmente, a aba da tenda se abriu, admitindo o porta-estandarte de Heafstaag, um jovem alto e orgulhoso, com olhos observadores que pesavam tudo ao seu redor e desmentiam sua idade. Ele colocou um chifre de osso de baleia nos lábios e soprou uma nota clara. Simultaneamente, de acordo com a tradição, ambas as tribos pararam de cantar.


  O porta-estandarte atravessou a sala em direção ao rei anfitrião, seus olhos nunca piscavam ou se afastavam da imponente face de Beorg, embora Beorg pudesse ver a juventude marcando as feições daquele à sua frente. Heafstaag havia escolhido seu arauto bem, pensou Beorg.


  — Bom rei Beorg — o porta-estandarte começou quando toda a comoção cessou. — e outros reis reunidos, a Tribo do Alce pede permissão para entrar em Hengorot e compartilhar o hidromel com vocês, para que possamos nos unir em um brinde a Tempus.


  Beorg estudou o arauto um pouco mais, testando para ver se conseguia abalar a compostura do jovem com uma demora inesperada.


  Mas o arauto não piscou nem desviou o olhar penetrante, e a postura de seu queixo permaneceu firme e confiante.


  — Concedido — respondeu Beorg, impressionado. — E bem-vindo. — Depois, murmurou baixinho — É uma pena que Heafstaag não tenha a sua paciência.


  — Anuncio Heafstaag, rei da Tribo do Alce — gritou o arauto em voz clara. — filho de Hrothulf, o Forte, filho de Angaar, o Bravo; três vezes assassino do grande urso; duas vezes conquistador de Termalaine ao sul; aquele que matou Raag Doning, Rei da Tribo do Urso, em combate com um único golpe... — Esta fala causou um remexer desconfortável entre a Tribo do Urso, especialmente seu rei, Haalfdane, filho de Raag Doning. O arauto continuou por muitos minutos, listando cada ação, cada honra, cada título acumulados por Heafstaag durante sua longa e ilustre carreira.


  Como o desafio da música era a competição entre as tribos, a lista de títulos e talentos era uma competição pessoal entre homens, especialmente reis, cujo valor e força refletiam diretamente em seus guerreiros. Beorg temia esse momento, pois a lista de seu rival excedia até mesmo a dele. Ele sabia que uma das razões pelas quais Heafstaag havia chegado por último era para que sua lista pudesse ser apresentada a todos os presentes, homens que tinham ouvido o arauto de Beorg em audiência privada na ocasião de sua chegada dias antes. Era a vantagem de um rei anfitrião ter sua lista lida para todas as tribos presentes, enquanto os arautos dos reis visitantes falavam apenas às tribos presentes na chegada imediata. Ao chegar por último, numa época em que todas as outras tribos estariam reunidas, Heafstaag havia apagado essa vantagem.


  Por fim, o porta-estandarte terminou e retornou para o outro lado do salão para segurar a aba da tenda para seu rei. Heafstaag caminhou com confiança por Hengorot para encarar Beorg.


  Se os homens estavam impressionados com a lista de feitos de Heafstaag, certamente não se decepcionaram com sua aparência. O rei de barba vermelha tinha quase dois metros de altura, com um tronco em formato de barril que ofuscava até mesmo o de Beorg. Heafstaag ostentava suas cicatrizes de batalha com orgulho. Um de seus olhos tinha sido arrancado pelos chifres de uma rena e sua mão esquerda estava irremediavelmente quebrada por causa de uma briga com um urso polar. O Rei da Tribo do Alce tinha visto mais batalhas do que qualquer homem na tundra e, pelo que parecia, estava pronto e ansioso para lutar em muitas outras.


  Os dois reis se olharam com dureza, sem piscar nem desviar o olhar por um momento sequer.


  — O Lobo ou o Alce? — Heafstaag fez, por fim, a pergunta apropriada depois de um desafio da música sem vencedores.


  Beorg teve o cuidado de dar a resposta apropriada.


  — Um bom encontro e um bom embate — disse. — Deixe que os ouvidos atentos de Tempus decidam, embora o próprio deus terá dificuldade em fazer tal escolha!


  Com as formalidades devidamente cumpridas, a tensão diminuiu no rosto de Heafstaag. Ele sorriu largamente para o rival.


  — Olá, Beorg, rei da Tribo do Lobo. É bom encará-lo e não ver meu próprio sangue manchando a ponta da sua lança mortal!


  As palavras amistosas de Heafstaag pegaram Beorg de surpresa. Ele não poderia querer um começo melhor para o conselho de guerra. Retornou o elogio com igual fervor.


  — E a mim por não precisar desviar do corte certo de seu machado cruel!


  O sorriso deixou de repente o rosto de Heafstaag quando notou o homem de cabelos escuros ao lado de Beorg.


  — Que direito, por bravura ou por sangue, esse fracote sulista tem no salão do hidromel de Tempus? — o rei de barba ruiva exigiu saber. — O lugar dele é com os seus, ou com as mulheres, na melhor das hipóteses!


  — Acalme-se, Heafstaag — explicou Beorg. — Este é DeBenerzan, um homem de grande importância para a nossa vitória. É valiosa a informação que ele trouxe para mim, porque ele morou em Dez-Burgos por dois invernos e mais.


  — Então, qual é o papel dele? — Heafstaag pressionou.


  — Ele informou — reiterou Beorg.


  — Isso é passado — disse Heafstaag. — Que valor ele tem para nós agora? Certamente, não é capaz de lutar ao lado de guerreiros como os nossos.


  Beorg lançou um olhar para DeBenerzan, reprimindo seu próprio desprezo pelo cão que havia traído seu povo em uma tentativa lamentável de encher seus próprios bolsos.


  — Defenda seu caso, sulista. E que Tempus encontre um lugar em seu campo para seus ossos!


  DeBenerzan tentou futilmente equiparar seu olhar com o olhar de ferro de Heafstaag. Ele limpou a garganta e falou o mais alto e confiantemente que pôde.


  — Quando as cidades forem conquistadas e sua riqueza garantida, você precisará de alguém que conheça o mercado do sul. Eu sou esse homem.


  — A que preço? — rosnou Heafstaag.


  — Uma vida confortável — respondeu DeBenerzan. — Uma posição respeitada, nada mais.


  — Ah! — bufou Heafstaag. — Ele traiu aos seus, ele nos trairia! — O rei gigante arrancou o machado do cinto e andou na direção de DeBenerzan. Beorg fez uma careta, sabendo que esse momento crítico poderia derrotar todo o plano.


  Com a mão mutilada, Heafstaag agarrou o cabelo negro oleoso de DeBenerzan e puxou a cabeça do homem menor para o lado, expondo a carne de seu pescoço. Girou o machado com força para o alvo, o olhar fixo no rosto do sulista. Mas mesmo contra as regras inflexíveis da tradição, Beorg havia ensaiado DeBenerzan bem para este momento. O homenzinho fora advertido em termos inequívocos de que, se lutasse, morreria em qualquer caso. Mas se ele aceitasse o golpe e Heafstaag estivesse apenas testando-o, sua vida provavelmente seria poupada. Reunindo toda a sua força de vontade, DeBenerzan firmou o olhar em Heafstaag e não recuou ante a aproximação da morte.


  No último momento, Heafstaag desviou o machado, sua lâmina assobiando a um fio de cabelo da garganta do sulista. Heafstaag soltou o homem de suas mãos, mas continuou a mantê-lo preso sob o olhar intenso de seu único olho.


  — Um homem honesto aceita todos os julgamentos dos reis que escolheu — declarou DeBenerzan, tentando manter a voz o mais firme possível.


  Um brado explodiu de todas as bocas em Hengorot e, quando este morreu, Heafstaag virou-se para Beorg.


  — Quem deve liderar? — o gigante perguntou sem rodeios.


  — Quem venceu o desafio da canção? — Beorg respondeu.


  — Bem resolvido, bom rei. — Heafstaag saudou seu rival. — Juntos, então, você e eu, e que nenhum homem conteste nossa liderança!


  Beorg assentiu.


  — Morte a quem ousar!


  DeBenerzan suspirou fundo e moveu as pernas defensivamente. Se Heafstaag, ou mesmo Beorg, percebesse a poça entre seus pés, sua vida certamente seria perdida. Ele mexeu as pernas outra vez e olhou ao redor, horrorizado ao ver o olhar do jovem porta-estandarte. O rosto de DeBenerzan ficou branco em antecipação à sua humilhação e morte vindouras. O porta-estandarte inesperadamente se virou e sorriu divertido, mas, em um ato misericordioso sem precedentes para o seu povo bruto, não disse nada.


  Heafstaag jogou os braços para cima, erguendo o olhar e o machado para o teto. Beorg pegou seu machado no cinto e rapidamente imitou o movimento. “Tempus!” gritaram em uníssono. Então, olhando um para o outro mais uma vez, acertaram seus braços com seus machados, molhando as lâminas com seu próprio sangue. Em um movimento síncrono, eles giraram e lançaram as armas para o outro lado do salão, cada machado encontrando seu alvo no mesmo barril de hidromel. Imediatamente, os homens mais próximos pegaram os jarros e correram para pegar as primeiras gotas derramadas do hidromel abençoado com o sangue de seus reis.


  — Tracei um plano para sua aprovação — disse Beorg a Heafstaag.


  — Mais tarde, nobre amigo — respondeu o monarca de um olho só. — Que hoje seja um momento de música e bebida para celebrar a nossa vitória vindoura. — Ele deu um tapinha no ombro de Beorg e piscou com o único olho. — Fique feliz com a minha chegada, pois você estava muito despreparado para tal encontro — disse ele com uma risada sincera. Beorg o olhou com curiosidade, mas Heafstaag deu-lhe uma segunda piscada grotesca para extinguir suas suspeitas.


  De repente, o gigante luxurioso estalou os dedos para um de seus tenentes de campo, cutucando seu rival com o cotovelo como se fosse deixá-lo entrar na brincadeira.


  — Tragam as moças! — ele ordenou.


  CAPÍTULO 4


 O Fragmento de Cristal


    


  


   


    


  


  HAVIA APENAS ESCURIDÃO.


  Misericordiosamente, ele não conseguia lembrar o que tinha acontecido, onde estava. Havia apenas escuridão, a reconfortante escuridão.


  Então um calor arrepiante surgiu em suas bochechas, roubando-lhe a tranquilidade da inconsciência. Aos poucos, foi obrigado a abrir os olhos, mas mesmo quando os apertou, o brilho ofuscante era intenso demais.


  Ele estava de bruços na neve. As montanhas se elevavam sobre ele, os picos irregulares e as calotas de neve lembrando-o de sua localização. Eles o deixaram na Espinha do Mundo. Eles o deixaram para morrer.


  A cabeça de Akar Kessell latejou quando finalmente conseguiu levantá-la. O sol brilhava intensamente, mas os ventos frios e turbulentos dissipavam qualquer calor que os raios brilhantes pudessem transmitir. Sempre era inverno nesses lugares altos e Kessell usava apenas mantos frágeis para protegê-lo da mordida mortal do frio.


  Eles o deixaram para morrer.


  Ele se levantou desajeitado, afundado até o joelho naquele pó branco, e olhou ao redor. Lá embaixo, descendo pelo desfiladeiro profundo em direção ao norte, de volta para a tundra e as trilhas ao redor das ameaçadores e intransitáveis montanhas, Kessell viu as manchas pretas que marcavam a caravana dos magos começando sua longa jornada de volta a Luskan. Eles o haviam enganado. Ele entendia agora que não passara de um peão em seus projetos desonestos para se livrar de Morkai, o Rubro.


  Eldulac, Dendybar, o Manchado e os outros.


  Nunca tiveram a menor intenção de conceder-lhe o título de mago.


  — Como pude ser tão estúpido? — Kessell gemeu. Imagens de Morkai, o único homem que já lhe mostrara algum respeito, passaram pela sua mente numa névoa de culpa. Ele se lembrou de todas as alegrias que o mago permitira que experimentasse. Morkai uma vez transformou-o em um pássaro para que ele pudesse sentir a liberdade de voar; e uma vez em um peixe, para deixá-lo experimentar o mundo submarino.


  E ele havia recompensado aquele homem maravilhoso com uma adaga.


  Ao longe nas trilhas, os magos viajantes ouviram o grito angustiado de Kessell ecoando nas paredes montanhosas.


  Eldulac sorriu, satisfeito pelo plano deles ter sido executado com perfeição, e esporeou o cavalo.


   


  ◆


   


  Kessell se arrastou pela neve. Ele não sabia por que estava andando. Não tinha para onde ir, não tinha como escapar. Eldulac jogara-o numa depressão arredondada cheia de neve, e com os dedos entorpecidos a ponto de não ter mais tato, não havia chance de sair dali.


  Ele tentou novamente conjurar fogo mágico. Ele ergueu a palma da mão estendida para o céu e, através dos dentes batendo, pronunciou as palavras de poder.


  Nada.


  Nem mesmo um fio de fumaça.


  Começou a se mover de novo. Suas pernas doíam; podia jurar que vários dos seus dedos já haviam caído do pé esquerdo. Mas não ousou tirar a bota para verificar sua suspeita mórbida.


  Ele começou a rodear o buraco outra vez, seguindo a mesma trilha que havia deixado para trás em sua primeira passagem. Abruptamente, percebeu que estava desviando para o centro da depressão. Ele não sabia o motivo, e em seu delírio, não parou para tentar entender. O mundo todo se tornara um borrão branco. Um borrão branco congelado. Kessell sentiu-se cair. Sentiu a mordida gelada da neve em seu rosto novamente. Sentiu o formigamento que sinalizava o fim da vida de suas extremidades inferiores.


  Então sentiu... calor.


  Imperceptível a princípio, mas ficando cada vez mais forte. Algo o chamava. Estava abaixo dele, enterrado sob a neve, mas mesmo através da barreira congelada, Kessell sentia o brilho vital de seu calor.


  Ele cavou. Orientando visualmente as mãos que não podiam sentir seu trabalho, cavou por sua vida. E então encontrou algo sólido e sentiu o calor se intensificar. Lutando para empurrar a neve restante para longe, conseguiu finalmente soltá-lo. Não conseguia entender o que estava vendo. Culpou o delírio. Em suas mãos congeladas, Akar Kessell segurava o que parecia ser um pingente de gelo de lados quadrados. No entanto, calor fluia através dele, e ele sentiu o formigar novamente, desta vez sinalizando o renascimento de suas extremidades.


  Kessell não tinha ideia do que estava acontecendo e não se importava nem um pouco. Por enquanto, havia encontrado esperança de sobreviver, e isso era o suficiente. Ele abraçou o Fragmento de Cristal contra o peito e voltou para a parede rochosa do vale, procurando a área mais protegida possível.


  Sob uma pequena saliência, encolhido em uma pequena área onde o calor do cristal afastara a neve, Akar Kessell sobreviveu à sua primeira noite na Espinha do Mundo. Seu companheiro era o Fragmento de Cristal, Crenshinibon, uma relíquia antiga, senciente, que havia esperado ao longo de eras incontáveis para que alguém como ele aparecesse ali. Desperto outra vez, estava pensando nos métodos que usaria para controlar a mente fraca de Kessell. Era uma relíquia encantada nos primeiros dias do mundo, uma perversão perdida por séculos, para tristeza daqueles senhores malignos que buscavam sua força.


  Crenshinibon era um enigma, uma força do mal mais sombrio que extraía sua força da luz do dia. Era um instrumento de destruição, uma ferramenta para a visão, um abrigo e um lar para aqueles que o usassem. Mas acima de tudo, entre os poderes de Crenshinibon estava a força que transmitia ao seu possuidor.
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